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OS CANAIS SETECENTISTAS DO RIO 
ESTE, VILA NOVA DE FAMALICÃO. 
SINGULARIDADES DE UM SISTEMA 
HISTÓRICO DE GESTÃO SUSTENTADA DA 
ÁGUA

LUZIA SILVA*

Resumo: Num ambiente telúrico, o regadio tradicional de Nine, Vila Nova de Famalicão, implan-
tado nas margens do rio Este, preserva um conjunto de práticas e saberes únicos aplicados na 
gestão da água. Data de 1796 o plano da autoria de Custódio José Gomes de Vilas Boas, para o 
aproveitamento das águas do rio para a rega. 
A partir do estudo das evidências materiais ainda existentes, bem como do fundo documental 
pertencente à Mesa Económica do Encanamento das Águas do rio Este, propomo-nos apresentar 
as singularidades deste sistema hidráulico e a complexidade do conhecimento a ele associado, 
particularmente do sistema matemático aplicado na partilha da água, bem como a sua importância 
histórica, tanto como património material quanto imaterial, que urge valorizar.
Palavras-chave: Rio Este; Regadios tradicionais; Partilha das águas; Metrologia.

Abstract: In a telluric environment, the traditional irrigation system of Nine, Vila Nova de 
Famalicão, implanted on the river Este’s banks, preserves the traditional and unic knowledge 
applied to the management of water. Dates of 1796, the plan by Custódio José Gomes Vilas Boas, 
to use the river’s water in irrigation.
From the study of the existing material evidences, as well as of the document resources belonging to 
the Mesa Económica do Encanamento das Águas do rio Este, we propose to present the singularities 
of this hydraulic system and the complexity of the knowledge associated with it, particularly the 
mathematical system applied in the sharing of water, as well as its historical importance, both as 
material and intangible cultural heritage, which needs to be valorized.
Keywords: River Este; Traditional irrigation; Water sharing; Metrology.
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INTRODUÇÃO

«Los regadíos históricos son el resultado de una transfor-
mación del paisaje natural con criterios de sostenibilidad»1.

É nossa intenção, com o presente estudo de caso, revelar a singularidade de um 
sistema hidráulico e de partilha da água, presente no regadio do Encanamento das 
Águas do rio Este, freguesia de Nine, Vila Nova de Famalicão, sistema arquitetado 
em 1796, pelo engenheiro militar Custódio José Gomes de Vilas Boas, facto sem 
paralelo e desconhecido até à realização deste estudo. Concentrar-nos-emos em dois 
aspetos que distinguem este sistema dos demais regadios: em primeiro lugar, o poder 
e liderança exercido pela Mesa Económica essencial à sobrevivência do regadio até 
à atualidade; em segundo lugar, destacamos o intrincado e complexo sistema mate-
mático aplicado na gestão da água de lima, perpetuado na arquitetura do regadio. 

O sistema de rega foi implementado na sequência da intervenção no rio Este, 
aprovada por alvará de D. Maria I em 17872 e efetuada numa extensão de 5 km, no 
extremo noroeste do concelho. Em resultado da congregação de esforços da comu-
nidade de agricultores da freguesia do Louro, que viram no encanamento do rio 
a única possibilidade de sobrevivência da agricultura e da própria comunidade, o 
rio que, até �nais do século XVIII, corria neste vale meandrizado, com sucessivas 
inundações dos terrenos agrícolas, foi intervencionado dando origem a um canal 
retilíneo, ao longo das veigas. O novo curso cumpre, desde logo, a sua função, dre-
nando os terrenos marginais, libertando ricas terras aluviais para a agricultura. No 
início dos anos noventa do século XVIII, a produção de «pão» passava os seis mil 
alqueires3 e «a terra que so produzia junco passou a produzir com extraordinária 
abundancia milho maís e feijão e os pobres donos das lagoas passarão a ser ricos 
labradores possuintes de ferteis campos»4.

No entanto, com o novo canal, dá-se uma mudança de paradigma, já que, 
terrenos devassados pelas inundações viam-se, agora, ameaçados pela escassez de 
água, re�etida na quebra da produção agrícola.

Os proprietários agrícolas de Nine, em 17955, compreendem a importância de 
uma gestão equilibrada e sustentada dos recursos hídricos, que se re�etiria na produ-
tividade dos terrenos marginais, e reúnem-se numa Junta de Regantes, coordenando 
esforços para empreenderem a construção do regadio. Desde a mais remota anti-

1 PLA & GARCIA, 2014: 56.
2 BCM/03, �.17. Consultável em SILVA, 2013: 162.
3 BCM/01, �. 4. Consultável em SILVA, 2013: 142.
4 MCN/04, �. 8v. Consultável em SILVA, 2013: 189.
5 MCN/03, �.1. Consultável em SILVA, 2013: 183. 



161

Os Canais Setecentistas do Rio Este, Vila Nova de Famalicão.  
Singularidades de um Sistema Histórico de Gestão Sustentada da Água

guidade, é esta coordenação de esforços por parte dos lavradores que, reunidos em 
Juntas de Regantes, tem contribuído, também, para o desenvolvimento dos regadios6. 

A MESA ECONÓMICA DO ENCANAMENTO DAS ÁGUAS DO RIO ESTE

Conhecida pela simples denominação de Mesa, a nova Junta de Regantes 
empreende a tarefa de construção do sistema de rega, segundo plano7 concebido 
por Custódio José Gomes de Vilas Boas, aprovado por Resolução de D. Maria I em 
26 de Janeiro de 1797. Pretendiam o aproveitamento sustentável do caudal do rio 
Este para irrigação dos terrenos agrícolas marginais, uma vez que, após a captação 
e distribuição pelas parcelas, as águas excedentárias seriam novamente devolvidas 
ao rio, permitindo a sua reutilização. 

O sistema, projetado em 1796, encontramo-lo ainda em funcionamento em pleno 
século XXI. De dimensão relativamente reduzida, com cerca de 80 ha, tem-se mantido 
estável desde a origem. Sendo certo que a longevidade e sobrevivência do regadio se 
deve à contínua exploração dos terrenos agrícolas, sem dúvida que a ela também não 
será alheia a existência da Mesa Económica com plenos poderes administrativos e 
judiciais, alicerçados no regulamento validado por sentença cível em 18428. O funcio-
namento deste sistema, e particularmente a gestão da água, decorre da existência deste 
regulamento (Fig. 1) disponibilizado a todos os consortes de uma forma muito clara, 
o que tem contribuído, talvez, para o baixo nível de con�itualidade no regadio, que se 
resume, maioritariamente, a desvios indevidos da água e limpeza de�ciente dos canais.9

6 OLCINA & GIL, 1992: 195.
7 MCN/04, �.8. Consultável em SILVA, 2013: 189.
8 MCN/09, �.1. Consultável em SILVA, 2013: 260.
9 Documento pertencente ao Presidente da Mesa dos canais.

Fig. 1.  
Regulamento dos Canais. Ano 
de 19389.
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A existência da sentença cível e do regulamento contribuem ainda para a sin-
gularidade deste sistema, uma vez que, apesar das centenas de regadios tradicionais 
existentes, poucos são os que se regem por regulamentos escritos. Por exemplo, em 
Aboim, Cabeceiras de Basto não existe um regulamento claro e «as regras não são 
escritas, e só algumas são expressas sob uma forma explícita, por alguns regan-
tes»10. Na Levada do Moinho, ilha da Madeira «os usos e costumes são a lei, e são 
geridos por uma estrutura informal»11.

À supervisão da Mesa se deve a aplicação do princípio de equidade e propor-
cionalidade da partilha de custos, trabalho, direitos e deveres12 entre os consortes, 
que impera desde a sua criação. Uma vez que os con�itos são intrínsecos à partilha 
da água13, a Mesa intervém na sua resolução, tendo a capacidade de impor sanções 
aos prevaricadores, decisões que são tomadas em reuniões de consortes, com o 
acordo da maioria e com o devido registo em ata. O poder investido na Mesa de 
aplicar coimas é um pormenor deveras importante, revelador duma autonomia que 
distingue este regadio de outros considerados tradicionais.

A estrutura da Mesa ilustra, em parte, a organização que encontramos no outro 
lado da fronteira, nas Hortas de Valencia. Aqui, os con�itos são resolvidos pelo Tribu-
nal das Águas da Veiga de Valencia14, cujos membros são eleitos democraticamente. 
Os con�itos são apresentados ao tribunal e resolvidos oralmente, de forma transpa-
rente e imparcial. No entanto, mais do que a faceta legal, pela perda de superfície 
regada, o Tribunal das águas tem assumido um papel simbólico na comunidade15. 

A PARTILHA DE UM BEM COMUM: A ÁGUA

Este é um território dinâmico, cuja sobrevivência se deve à capacidade que os 
agricultores demonstraram em se adaptar às exigências da agricultura moderna, 
com a adoção da monocultura do milho para silagem, com exigente demanda de 
irrigação. O plano na génese do regadio revela em pormenor a especi�cidade do 
projeto, que assenta em três secções distintas: a captação do caudal do rio no açude, 
condução da água por gravidade através dos dois canais e a difícil partilha equita-
tiva da água. O regadio divide-se em dois canais mestres ao longo do rio Este, com 
12 palmos de largura, cuja localização, «um em cada margem, dá origem a dois 

10 SALESSE, 2004: 52.
11 FERNANDES, 2008: 3.
12 SILVA, 2013: 11.
13 WATEAU, 2000; SALESSE, 2004.
14 Reconhecido como Património Cultural Imaterial da humanidade desde 2009.
15 PLA & GARCIA, 2014: 56.



163

Os Canais Setecentistas do Rio Este, Vila Nova de Famalicão.  
Singularidades de um Sistema Histórico de Gestão Sustentada da Água

subsistemas de rega, com estrutura e organização idênticas, e que funcionam em 
uníssono»16. A água é depois conduzida pelos terrenos agrícolas por um intrincado 
sistema de capilares, ou regos em terra.

Como referimos, a singularidade deste sistema de rega re�ete-se em várias ver-
tentes, mas, sem dúvida, o processo adotado na partilha da água será o que mais 
contribui para identidade única do regadio de Nine. 

Ciente da forte variação de caudal do rio Este, em que a disponibilidade hídrica 
no verão poderá ser nula, Custódio Vilas Boas valorizou a abundância de água do 
inverno, já que as 

terras limadas com huma corrente branda, bem repartida como esta pode, e deve ser 
(…) augmenta a produção das terras hum terço mais do que produzião, se não fossem 
limadas ainda que se lhes dê hum deligente fabrico17.

A democraticidade da gestão do regadio assenta na equidade e proporcionali-
dade da partilha realizada de acordo com as rasas de semeadura, ou quantidade de 
semente utilizada por cada parcela. Desde a partilha da água, trabalho e aos custos 
de manutenção dos canais, cada consorte assume uma quota correspondente às 
rasas de semeadura de cada parcela que possui no perímetro do regadio. Todos os 
direitos e deveres �cam agregados às parcelas, o que signi�cava que, em caso de 
venda, seriam assumidos pelo novo proprietário, o que não invalida que os direitos 
à água de uma parcela fossem agregados a outra parcela do mesmo proprietário.

A captação da água que alimenta o regadio era realizada, como acontece atual-
mente, pelo açude localizado a norte, no centro do leito do rio, numa posição estra-
tégica que dá origem a que a totalidade do caudal do rio seja repartido e derivado, 
equitativamente, pelos dois canais mestres para ambas as margens.

De acordo com a variação da disponibilidade hídrica ao longo do ano, e salvaguar-
dando a sustentabilidade do regadio, a partilha da água de rega e de lima processa-se 
segundo dois métodos bem distintos. As 702 rasas e 1 maquia, que representavam 
a capacidade produtiva total do regadio em 181818, eram irrigadas em 5 giros, ou 
turnos de rega, com início às 24 h do dia 28 de junho para terminar a 8 de setembro, 
época em que a água escasseia, o que terá determinado o rigor na gestão da água, 
num controlo horário, em que a totalidade do caudal existente no canal mestre é 
derivado para a parcela, sem quanti�cação alguma. Sem sistema de armazenamento, 
os agricultores encontravam-se, e ainda se encontram, na total dependência da dis-
ponibilidade hídrica no seu turno de rega, que poderá mesmo ser nula. 

16 SILVA, 2013: 77.
17 MCN/04, �.9v. Consultável em SILVA, 2013: 263.
18 MCN/05, �.1. Consultável em SILVA, 2013: 199.
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Devido à disparidade na dimensão dos terrenos bene�ciados por cada canal 
(344 rasas de semeadura, para o canal da direita, e 358 e 1 quarto de semeadura19, 
para o da esquerda) veri�ca-se que as parcelas da margem direita são bene�ciadas 
em relação às da esquerda. Nesta margem, uma rasa de semeadura corresponde, 
no cômputo dos 5 giros, a 4 horas e 44 minutos, enquanto na margem direita cor-
responde a 4 horas e 58 minutos de rega20. Esta diferença poderá ser explicada pela 
existência de dois canais, ou dois subsistemas, em que a água deve correr paralela-
mente, a distâncias idênticas do açude, para que mantenha sempre o mesmo peso. 
Desta forma, os regantes asseguram que a quantidade de água derivada pelo açude 
à boca dos canais mantém um caudal estável, sendo repartida de modo equitativo 
a ambos canais. Conforme expresso no Rol21 da partilha, a ordem das regas man-
tém-se inalterada nos 5 giros, iniciando-se na última parcela de cada canal.

Em oposição, a gestão da água de lima, rega de abundância, concentra-se na 
regulação do caudal correspondente 
às rasas de semeadura das parcelas. As 
terras são limadas continuamente na 
estação fria, promovendo o crescimento 
da erva e a termorregulação das terras.

A especi�cidade da arquitetura 
associada ao aproveitamento da água 
de lima é um contributo importante 
para a identidade local, contribuindo 
para a otimização e gestão e�ciente 
deste recurso. Uma vez que não esta-
vam condicionados pela disponibilidade 
hídrica, todas as parcelas eram irrigadas 
continuamente e em uníssono. A água 
era derivada do canal mestre para os 
terrenos agrícolas através dos registos 
(Fig. 2), ou tomadias, elementos que 
se evidenciam pela sua singularidade, 
tanto arquitetónica como funcional, já 
que resultam de um processo de cálculo 
matemático e engenharia hidráulica22.

19 MCN/011, �.1. Consultável em SILVA, 2013: 239.
20 SILVA, 2013: 97.
21 MCN/05, �.1. Consultável em SILVA, 2013: 199.
22 SILVA, 2013:11.

Fig. 2. Registo granítico e soleira.
Imagem da autora.
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A construção destes elementos viria a revelar-se um processo moroso e tecni-
camente difícil, particularmente após o desaparecimento de Custódio Vilas Boas, 
em 180923, obrigando a que a versão �nal da partilha e o assentamento dos registos 
tivesse passado por um processo provisório24 de avaliação do comportamento dos 
registos e do consumo hídrico de cada parcela, que poderia variar, por exemplo, 
conforme a inclinação dos terrenos. Terrenos com maior inclinação seriam bene-
�ciados com maior quantidade de água, em detrimento de terrenos planos, pondo 
em causa a democraticidade da partilha.

Os registos, são sólidos blocos graníticos de forma paralelepipedal com um 
orifício central, �rmemente enterrados nas testeiras das parcelas, assegurando, de 
«forma permanente, o princípio da proporcionalidade entre a água disponível e a 
capacidade produtiva de cada parcela»25. Entre 1 de novembro e o dia 1 de maio, 
a água corre pelos canais e os consortes têm as terras limadas, na proporção que 
lhes é devida, sem assistência alguma. 

O volume da água que lhes corresponde é apenas controlado pela área do refe-
rido orifício, que se alonga desde o centro até à base. Esta con�guração assegura 
a derivação permanente, mesmo havendo variações, com níveis muito reduzidos 
de caudal no canal mestre. Todas as parcelas possuem o seu registo próprio, tanto 
as marginais como as interiores, sendo estas alimentadas por regos secundários 
provenientes do canal mestre. Para assegurar a estabilidade do caudal derivado 
através dos registos, estes conjugam-se com uma soleira granítica, soterrada junto 
ao orifício, por onde corre a água. Trata-se de uma construção sólida e estável, 
preparada para enfrentar as enchentes do rio que se engolfam pelos canais em 
pleno inverno, sem perder nunca a verticalidade. Esta característica dos registos 
é da maior importância, uma vez que a mais pequena variação na verticalidade 
implicaria uma alteração ao caudal admitido aos terrenos. 

Para evitar o encharcamento excessivo dos terrenos, a Mesa recorre ao encer-
ramento da boca dos canais no açude, podendo optar por abrir os canais de dre-
nagem, ou sangradouros, direcionando as águas excedentárias para o rio. Por outro 
lado, dada a reduzida altura dos registos (0,70 m em média), os que se situam no 
fecho dos canais são facilmente ultrapassados pela corrente, que é devolvida ao rio.

Ainda que a rega sem aparelhos elevatórios, seja o sistema utilizado mais 
antigo26, na pequena freguesia de Nine souberam inovar e ultrapassar o desa�o que 

23 Custódio V. Boas foi assassinado pela população em Braga, durante a segunda invasão francesa.
24 MCN/09, �.41. Consultável em SILVA, 2013: 275.
25 SILVA, 2013: 88.
26 DIAS, 1986: 179.
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representava a partilha da água lima de forma equitativa, em concordância com as 
rasas de semeadura das parcelas. 

Sendo certo que a medida métrica linear só entrou em vigor em 185927, esta já 
tinha sido adotada em França em 1790, para uniformizar os pesos e medidas. Este 
novo sistema não seria estranho a Portugal, pois na primeira década do século XIX 
muitos o�ciais tinham já o palmo das réguas divididos em décimos e centésimos28. 

O regadio de Nine adotou um sistema único para mensuração das medidas 
lineares, a que se referem como primeiros, segundos, terceiros, quartos e quintos, 
correspondentes à divisão decimal do palmo. Um primeiro corresponderá à décima 
parte do palmo. Uma vez que seriam necessárias medidas reduzidas, devido a exis-
tirem no regadio parcelas de pequena capacidade, com meia rasa ou quartos de 
semeadura, a correspondência em medidas lineares foi encontrada subdividindo 
sucessivamente os primeiros. A medida encontrada seria designada de segundos, 
que, dividida também por dez deu origem aos terceiros e sucessivamente aos quar-
tos. Desta forma, obtiveram as décimas, centésimas, milésimas e «milésimos de 
esimos» do palmo, que seriam representadas gra�camente em toda a documentação 
da Mesa pelos «carates»29. A divisão seria extensiva até aos ín�mos quintos, que 
não chegaram a ser considerados por serem uma medida residual30. 

Terminado este processo, para determinarem a quantidade de água reservada 
para cada parcela, foi realizada a correspondência das rasas de semeadura a irrigar 
e o caudal disponível em ambos os canais. A capacidade total do regadio (702 rasas 
e 1 maquia) foi então dividida pela água disponível correspondente a 24 palmos 
(correspondente a 12 palmos de largura de cada canal), chegando ao valor de 29 
rasas e 1 quarto, para cada palmo de água disponível. Para determinarem a quan-
tidade de água correspondente para a lima de uma rasa, o palmo é dividido pelas 
29 rasas e 1 quarto. Desta forma, obtiveram o valor de 0,034 palmos, designados 
pelos carates, 3’’ e 4’’’ (3 segundos e 4 terceiros). O mesmo sistema seria aplicado 
para a correspondência à 1/2 rasa e a 1 quarto de rasa. 

Tendo determinado, à partida, que os registos marginais teriam 3 palmos de 
altura e os interiores somente 1 palmo de altura, as medidas lineares são transfor-
madas em áreas, como passamos a exempli�car: 

0,034 palmos x 3 palmos de altura = 0,102 palmos de área
0,102 palmos x 1 palmo de altura = 0,102 palmos de área

27 Decreto de 20 de Junho de 1859. Diário do Governo nº 152.
28 TRIGOSO, 1815: 383.
29 MCN/06 f.1. Consultável em SILVA, 2013: 239.
30 SILVA, 2013: 100.
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Em suma, registos de con�gurações diversas derivam para o interior das parce-
las a mesma quantidade de água, na estrita observância dos princípios da equidade 
e igualdade de direitos presentes desde a primeira hora e que ainda norteiam a 
vivência deste regadio.

NOTAS FINAIS

É verdade que a profunda reestruturação por que tem passado a agricultura minhota 
ao longo dos últimos vinte anos resulta numa notável diminuição da importância do 
regadio na economia local31. 

O regadio de Nine revela a sua versatilidade ao ter sabido adaptar-se à evolu-
ção da agricultura e necessidades da economia moderna, ultrapassando a falta de 
mão-de-obra rural e elevado emparcelamento, o que resulta na sua longevidade. 

Curiosamente, a água de lima já não é tão valorizada pelos agricultores no 
perímetro do regadio, que se dedicam, maioritariamente, à produção do milho 
de silagem, com maior necessidade de irrigação na estação quente. No entanto, 
veri�camos que toda a área continua a bene�ciar deste recurso abundante que a 
percorre no inverno, ainda que já sem o controlo e�caz dos registos. Muita desta 
água provém de orifícios abertos nos canais mestres provocados por alguma degra-
dação que já se torna evidente. 

O regadio de Nine, com a sua Mesa Económica é um património singular pre-
servado pelo uso contínuo e pelas boas práticas dos regantes, que têm contribuído 
para uma gestão equilibrada dos recursos hídricos.

Pelo pormenor envolvido desde o planeamento, arquitetura e particularmente 
aplicado na partilha da água, este regadio é um interessante exemplo de engenharia 
hidráulica vernacular que urge ser preservado. 
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